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Compras· princíoios e técni­
cas 

Por Baily , Peter & Farmer , 
David . Trad. A uriphebo Ber­
rance Simões. Rev . téc . Or­
lando Figueiredo. Do or ig . 
ingl . Purchasing princip ies 
and techniques - a manage­
men t app roach. 3. ed. 1977. 
São Pau lo , Sara iva, 1979, 
Índice remiSSIVO, bib liogr. 
il ustr. broch ura. 

O Pro f. Orlando Fi gueiredo escre­
ve no prefáci o que este livro sinte­
tiza , em ap roximadamente 300 
páginas , o relevan te , na teoria e na 
práti"ca da adm inistração de com­
pras. A edição brasileira fo i ade­
quada ao uso no Brasil , em fu nção 
de algumas mod if icações real iza­
das na traduçã o . Os autores são 
professores em universidades bri­
tân icas. O livro tem o seguinte 
índice: 

Primeira parte : Objetivos e organi­
zacão - 1. Com pras: amplitude e 
objet ivos; 2. Organ ização de co m­
pras; 3. Compras e planejamento 
empresarial. 

Segunda parte: Prá ticas e técnicas 
- 4 . Compía da qualidade certa; 
5. Polít icas de pedidos: a quantida­
de certa; 6. Fontes de supriment o; 
7 . Com pras ao preço certo; 8. 
Compras de ben s industriais ao 
preço certo; 9. Compras interna­
c ionais; 1 O. Negociação; 11. In­
flação e escassez. 

Terceira parte: Sistemas e contro­
les - 12. Despesas de capital; 13. 
Subempreitada e decisão de "Fa­
bricar ou Comprar' ' ; 14. O ciclo de 
compras, 15. Sistemas de compu-
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tação; 16 . Avaliação de desempe­
nho e eficiênc1a; 17. Trein amento e 
desenvolv imento do pessoal . 

Definindo o livro - voltando às 
pala vras do colega , Prof. Orlando 
Figueiredo podemos dizer que é 
ótimo para um curso no qual se en­
sina o essencial sobre compras , no 
sistema de administração de .mate ­
riais , não entrando em detalhes de 
estoques , a não ser quanto ao lote 
econômico de compras . Ele não in­
siste muito no aspecto quantitati vo 
matemático - mas aproveita-se 
da engenharia econômica onde ela 
se faz necessária. 

A tradução é satisfatória , e os 
poucos deslizes são oriundos do 
fato de o tradutor, às vezes, usar 
uma versão literal - por exem plo , 
na página 111 , ele traduz " assun­
tos públicos " do ing lês public af­
fairs. Ora, assunto públi co, em 
português, siignifica o que não é 
segredo enquanto o sentido em in­
gl ês é, algo canhestramente , as­
_suntos relativos à administração 
pública. M as esses pequenos de-. 
talhes não são tão importan tes., 
po is o li vro tem uma tradução que 
não se to rn a opressiva, em portu ­
guês fluente. 

O seu conteú do está plenamen­
te ao gosto deste pro fessor , que 
há 20 anos tenta melhorar, tornar 
mais acessível e ma is pertinente o 
curso de administ ração de mate­
riais . Assim , estam os na presença 
do primeiro livro que explica co n­
tratos, do ponto de vista do com ­
prado r e vendedor hedging (que o 
tradu tor sabiamente dei xa sem t ra­
dução , apesar da definição dada 
por um al uno nosso que diz: " ficar 
na moita de ambos os lados da cer­
ca''), salvaguardadas a especu­
·lação e a manipulação de preços 

Outra boa nova - o liv ro traz di ­
ve rsos sistemas de compu tação 
diagramados com clareza para lei­
gos no assunto da área de com­
pras, permit indo aqu ilo que o título 
em ing lês promete , " um ponto de 
vista adm inistrativo''. 

Talvez a ;parte mais fraca do livro 
seja a ausência de uma coletânea 
de exercíc ios e de casos. Os casos, 
todos resolvidos, não são tratados 
como problemas para discussão de 
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alunos . Mas isso pode ser remedia­
do com facilidade po r uma coletâ­
nea independente de problemas e 
de casos. 

Os diagramas de fluxo de papel 
e as informações . em todas as 
seções do liv ro , são m uito c laros e 
de fácil leitu ra, constitui ndo ma1s 
um ponto positivo para esta obra. 

Podem ser consideradas, espe­
cificamente , as seg uintes obse r­
vações sobre os assuntos tratad os 
nos diversos capí tulos: 

Na introdução do livro , o auto r 
demonstra que comprar pode dar 
mai s lucro que vender - evidente­
mente , comprar melhor, con tra 
ven der mais . Os orga nog ramas de 
com pras centra lizadas e descen­
tralizadas no segundo ·capítul o são 
utilíssimos, enquanto no te rceiro 
capítulo o planejamento global e o 
de compras ap resentam diagramas 
que pode ri am se r mais .claros, mas 
que acompanham a própria co nfu­
são de fluxos e refluxos do planeja­
mento em presarial e seus i,n úme­
ros está gios e pontos de cont role . 
O quarto capí tu lo, sobre qual ida ­
de , mostra custos fixos di st ri­
bu ídos sobre quanti dades d iversas 
e métodos de registro de qualidade 
e de normas técni cas internas e ex­
ternas. O quinto capít u lo tem co­
mo realce uma boa apresentação 
do lote eco nômico de compra e de 
seu uso com rela ção a descontos 
concedi dos em função de quanti­
dade. 

Acredi to que este exce lente l1vro 
tem seu pon to alto no sexto 
capítulo , onde se analisa o marke­
ting industrial. Os fl uxogramas são 
úteis , a técnica de cl assificação de 
fornecedores é de alto valor para 
alunos de administraçã o e pessoal 
já t rabal hando na área , e a escolha 
de fornecedores múltiplos é bem 
explicada , apesar de não mencio­
nar a regra de três fo rnecedo res, 
60, 30 e 10% do total, usada aqui e 
nos Estados Undios pelas m ultina­
c iona is norte-americana s. 

O sétim o capítu lo , já menciona­
do, t ra ta do hedging e de compras 
no futu ro, uma novi dade, aborda­
da apenas em alguns poucos art i­
gos de revi stas como Vi são, Exa­
me, etc. Não queremos d izer que o 
livro pode fazer aparecer no Brasil 
especialistas para trabalhar na Boi -
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sa de Mercadorias de Chicago ou 
de Lond res, mas, ao mrnos, pode 
to rn ar o nosso pessoal um pouco 
menos vu lnerável às manipulações 
pro fissionais da especulação. Há 
poucos anos ainda, era como t1rar 
o doce de uma cn ança para os 
amer1canos ganhar muito dinheiro 
com a soja brasile1ra comprada por 
eles na bai xa e revendida na alta 
com a colaboração de estimativas 
falsa s sobre colhe itas futuras . 
Aliás, a boa informação é a alma 
do negócio, o o hedging e da espe­
culação , para evitar exatamente 
manipulação de precos, que é an­
tiét ica . Muito bom, também, neste 
capít ulo, o extrato acerca de como 
a pesquisA operac1onal pode ajudar 
uma polít1ca de especulação, con­
forme seja conservador ou arnsca­
do o operador, e, por f1m, de como 
se aplica a programacão dinâmica 
(é 'llantida uma limitação de nove 
páginas dedicaoas a este assunto). 

A formulação de preços e a 
compra de bens industriais é ur ~ 1 

c1pítulo que deveria ser leitura 
obíigatóría para os nossos indus­
triais, mas a parte legal (con luio, 
leis antitruste) é inglesa. Análise e 
engenharia de va lor são menciona­
das neste capítulo mas, mfe ,zmen­
te, sem profundidade e sem refe­
rência ao trabD. h o pioneiro na G F. 
As 15 páginos dedicadas a com­
pras in ternacionais são úteis para o 
Brasil , apesar do ponto de vista in­
glês, pois assuntos como " cofres 
de carga" (containers} , responsD­
bilidade no transporte dentro dos 
I ncoterms I não mencionados com 
este norne), flutuações cambiais, 
etc. são tratados sem cor local. O 
capítu lo sobre negociação é um re­
sumo de 16 páginas de psicologia 
da negociação, que, mesmo não 
ating indo o alvo (ensinar os proce­
dimentos), ao menos escla rece so­
bre o que é fe ito hoje para preparar 
o negociador. No capítulo 11, a in­
flação é tratada incl usive com as 
fórmu las de índices tão conhecidas 
no Brasil e que, no entanto, sem­
prP que ensinadas em classes de 
graduação de administração de 
empresas provocam surpresa . Evi­
dentemente, estar:nos na frente , e 
J Albion pode curvar-se diante da 
coluna de disponibilidade geral da 
Conjuntura Econômica da FGV . Os 
subcapítulos sobre escassez são 
relativamente curtos, e nada têm 

de novo para a.guém que passou 
pelo período da CEXIM-CACEX 
até 1954. 

A terceira parte do livro, sobre 
sistemas e controles, apresenta os 
já mc;Jcionados fluxogramas de 
computador em diagramação de 
blocos , o problema comprar ou fa­
zer (fabricar), engenharia econô­
mica para avaliar investimentos, 
papelada burocrática de compras, 
computação e avaliação. Nesta 
última, sente-se a falta da teoria 
dos índices, tão em voga hoje, pois 
permite estudos horizontais na 
mesma empresa e comparação 
verticc: entre diferentes empreen­
dimentos de um mesmo ramo. 

Resumindo, trata-se de um livro 
que podemos recomendar, e que 
pode ser usado no nível de gra­
duação e como leitura suplementar 
em nível de pós-graduação . O 
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Marxismo e política 

Por Ralph Miliband. Trad. de 
Marxism and po/itics, 1977. 
Rio de Janeiro, Zahar Edito­
res, 1979. 

Ralf Miliband é professor de ciên · 
· cia política na Inglaterra. Publicou 101 
antes O Estado na sociedade 
capitalista (também traduzido pela 
Zaharl, que apresenta as mesmas 
qualidades e limitações deste seu 
último livro . Miliband é claramente 
um marxista heterodoxo, na medi-
da em que não transforma os tex-
tos de Marx, Engels (e até de Leni-
nel em verdades eternas a serem 
apenas :nterpretadas e eventual-
mente atualizadas. Adotando, em-
bora, os postulados básicos mar- , 
xistas - o materialismo dialético e 
histórico, a precedência da luta de 
classes, a mais-valia como forma' 
especificamente capitalista de ex-
tr3ção do excedente por parte da 
burguesia, o socialismo como ob-
jetivo - não deixa de criticar os . 
clássicos do marxismo, quando os 
julga errados ou superados. 

Por esse motivo seria, talvez, 
mais adequado ·chamá-lo de mar-· 
xista não-dogmático. Ouem seria .. 
pois , afinal, o marxista ortodoxo? 
Quem teria a verdade a respeito de 
Marx? Uma noção desse tipo es­
candalizaria, sem dúvida, o próprio 
Marx . E se alguns intérpretes, e so­
bretudo alguns partidos comunis-
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